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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
Bibliografia:
O sedentarismo e a inatividade física
são problemas cada vez mais
prevalentes. Segundo dados recentes
da DGS, cerca de 50% das crianças e
adolescentes não cumprem as
recomendações da OMS para a
atividade física (AF). O sedentarismo na
infância influencia negativamente a
saúde física, o desenvolvimento
psicossocial e cognitivo. Propomo-nos a
rever a evidência atual sobre quais os




Em junho de 2018, pesquisámos na
MEDLINE, segundo os termos MeSH
Exercise, Cognition, Children e
Adolescents, artigos publicados entre
2013 e 2018. Os autores selecionaram
criteriosamente os estudos para
inclusão.
CONCLUSÃO
A AF tem efeitos benéficos sobre a MT, CI e AS (Nível de evidência B). As crianças que praticam mais AF parecem ter melhor performance académica (Nível de evidência B).
Em relação a outros domínios cognitivos específicos, os resultados são contraditórios (Nível de evidência C).
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associação entre a prática de AF e 





melhoria da memória de trabalho (MT)
com maiores níveis de AF 
efeito benéfico da AF moderada a vigorosa 
sobre a atenção seletiva (AS). 
crianças menos sedentárias e com melhor 
capacidade física têm maior sucesso académico
relação entre a prática de AF e 
outros domínios cognitivos
